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RESUMO 

  
Os fertilizantes organominerais são uma alternativa de adubação frente as fontes tradicionais, 
com uma série de vantagens em relação à fertilidade do solo, mercado e inovações científicas. 
Nesse sentido, o presente trabalho traz um panorama geral sobre as possíveis utilizações de 
organominerais no cenário agronômico brasileiro. Para isso foram reunidas diversas fontes 
bibliográficas relacionadas à temática, com resultados sobre diferentes aspectos do uso de 
fontes alternativas de adubação. Os fertilizantes organominerais apresentam relações 
importantes com a adsorção de fósforo (P), bem como, lixiviação e disponibilidade de potássio 
(K), além da associação com os microrganismos do solo. São importantes alternativas frente ao 
custo-benefício de sua utilização em relação às fontes tradicionais de nutrientes, especialmente 
pela crescente demanda do setor agrícola e o desenvolvimento da produção nacional. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

Há mais de 150 anos o uso de fertilizantes minerais foi incorporado nos processos 

agrícolas para incremento da produtividade. A priori eram utilizadas excretas animais, por 

exemplo de ruminantes e de outras fontes, para adubação de lavouras (MOREIRA, 2018). 

Nesse sentido, as tecnologias de fertilidade de solos e de plantas foram aprimoradas, com a 

intensificação da adubação mineral compostas principalmente de Nitrogênio (N), Fósforo (P) e 

Potássio (K).  

Segundo MOREIRA (2018), o aumento da adubação via fertilizantes inorgânicos agiu 

em contraponto ao uso de orgânicos. Para atender a demanda nacional e diminuir a dependência 

do mercado externo de insumos, a indústria começa a procurar novas fontes de adubação, 

aliando a isto produtos que possuam maior sustentabilidade a longo prazo levando melhorias 

às características químicas, físicas e biológicas dos solos (OLIVEIRA et. al, 2005). Com base 

nisso, o uso de fertilizantes organominerais (FOM) tem sido uma alternativa para a 

disponibilização de nutrientes. Assim, os FOM são uma associação de compostos orgânicos e 

inorgânicos (VIEIRA et. al, 2020; LUZ et. al, 2010; MAPA, 2017). 

O objetivo que se pretende com a presente revisão de literatura é avaliar a questão da 

utilização dos fertilizantes organominerais no cenário nacional, frente aspectos dessa opção 

alternativa de adubação, ligados à dinâmica de nutrientes, classes texturais do solo, mercado e 

pesquisas na área.  

 

2. DESENVOLVIMENTO  

 

Além das vantagens econômicas, de acordo com MOREIRA (2018), o uso dos FOM 

permite melhorias nas características físicas do solo, como na formação de agregados e 

porosidade, contribuindo com o equilíbrio na relação entre espaços vazios e ocupados por água 
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e ar nos solos. Logo, é possível elencar benefícios na qualidade física e química dos solos 

ligados ao uso desses compostos, uma vez que os processos que contribuem para a dinâmica 

dos nutrientes na interface solução-fase sólida estão todos relacionados. CHÁVEZ et al. (2019) 

e PELÁ (2005) afirmam que essa opção de adubação permite uma liberação gradual dos 

nutrientes para as plantas, durante o ciclo das culturas. Diversos autores relatam o aumento na 

capacidade de troca de cátions (CTC) do solo e a diminuição das perdas de nutrientes por 

lixiviação, com consequente aumento da disponibilidade de nutrientes para as plantas. Um dos 

principais aspectos, a ser considerado, é a relação das interações organominerais dos FOM com 

a redução da fixação de P por óxidos de ferro e alumínio presentes no solo (MAGELA et. al, 

2019; SOUSA et. al, 2012).  

BENITES et al. (2010) afirmam que a maioria dos FOM usados no Brasil são 

fosfatados, devido a elevada necessidade de P em solos muito intemperizados. Assim, esses 

fertilizantes agem sobre a dinâmica desse nutriente, uma vez que a matéria orgânica, presente 

nos produtos, interage com a fase mineral do solo e promove a diminuição dos sítios de fixação 

deste nutriente pelas argilas. Segundo TORRES (2016) o uso de organominerais gera economia 

para as lavouras, visto que os gastos monetários com a adubação representam cerca de 30% dos 

custos nas produções agrícolas. Sendo assim, segundo LADEIRA et. al, (2020) e BENITES et. 

al. (2010), os organominerais são uma alternativa viável à tradicional fonte de P, que são os 

fosfatos solúveis, nos quais o nutriente é facilmente disponibilizado para as plantas.  

Dessa forma, Destaca-se que a menor solubilidade das fontes de P nos FOM, 

proporciona um aumento efeito residual desse nutriente no solo, diminuindo as perdas por 

fixação e contribuindo com o melhor aproveitamento pelas culturas (AKANDE et. al, 2010; 

Ladeira et al., 2020). Este fato está relacionado, segundo Benites et. al. (2010), aos ânions 

orgânicos presentes nos grânulos destes fertilizantes. Esses competem pelos sítios de adsorção 

de P, evidentes em óxidos de ferro e alumínio de solos tropicais, reduzindo a fixação pelos 

compostos de Al e Fe. Logo, os organominerais têm uma relação direta com a diminuição dos 

impactos ambientais frente aos efeitos positivos relacionados à fertilidade dos solos e 

diversificação de fontes de adubação, sendo uma inovação para os sistemas de cultivo 

(TEXEIRA, 2013). 

Outro fator importante, é que o uso de fertilizantes organominerais abre caminho para 

biossolubilizantes de rocha fosfática por ação microbiana. Dessa maneira, os microrganismos 

podem ser inoculados em conjunto com a rocha fina moída e a matéria orgânica como fonte de 

energia microbiana (SOUCHIE et. al, 2006; BENITES et. al, 2010). Tais organismos, presentes 

no solo, são capazes de mineralizar fosfatos orgânicos e solubilizá-los quando presentes em sua 

forma inorgânica, tornando-os disponível para a assimilação das plantas (SILVA, 1998). Dessa 

maneira, esse processo de solubilização ocorre devido a capacidade de geração de ácidos 

orgânicos e polissacarídeos extracelulares pela microbiota edáfica (OMAR, 1998). Isso ocorre 

devido ao aporte de matéria orgânica e CO (Carbono Orgânico) que aumentam a atividade 

microbiana no local de aplicação de FOM (BENITES et. al, 2010). 

No meio científico existem diversos trabalhos que atestam uma relação importante no 

aumento da adsorção e disponibilidade de P a partir do uso de organominerais. Segundo 

MAGELA et. al. (2019) o nível de P no solo aumentou com uso de organominerais associados 

a biossólidos e “filter cake” na cultura do milho, apresentando um teor de P no solo maior do 

que os adubos convencionais. Além disso, VIEIRA et. al. (2020) observou um aumento no P 

residual no solo associado a variação das doses de FOM, bem como aumento de matéria fresca 

e matéria seca em 11% na cultura do repolho, em dose de 50% de FOM, em relação ao adubo 

convencional em dose de 100%. Ademais, VIEIRA et. al. (2020) constatou uma elevação do 

teor de P e K em diferentes classes de solos quando se utilizou a dose de 300% de FOM em 

comparação com fertilizante 100% mineral. 
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Nesse sentido, considerando a crescente demanda por fertilizantes no país e a evidente 

dependência do Brasil por produtos oriundos de importação, além do forte apelo ambiental para 

fontes de nutrientes que contribuam com a qualidade dos solos, evidencia-se a necessidade de 

pesquisas que viabilizem a produção e uso dos FOM na agricultura nacional.  

 

3. CONCLUSÕES 

 

Com base no exposto, o uso de fertilizantes organominerais apresenta uma série de 

vantagens ligadas à fertilidade do solo, dinâmica de nutrientes como o P e K, além do aumento 

da atividade microbiana. Os FOM agem na maior disponibilidade de nutrientes para as plantas 

com efeito residual nos solos, com destaque a solos com maior grau de intemperismo e 

importante proporção de argilas oxídicas em sua composição. Além das melhorias na qualidade 

física, química e biológica dos solos, pode ser uma opção rentável para o mercado nacional com 

o fortalecimento da indústria agrícola brasileira e possibilidade de redução das importações de 

insumos. 
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